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Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU

• O que é capital e qual é sua fórmula 
geral?

–Capital é valor que se valoriza

– “O conceito de capital – a origem – implica 
em dinheiro no ponto de partida e, portanto, 
implica a existência de riqueza em forma de 
dinheiro”
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Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU

• Sociedade escravista

– Relação senhor de escravos e escravos

• Sociedade feudal

– Relação senhor feudal e servo

• Sociedade colonial

– Troca desigual entre colônia e metrópole

5

Tais sociedades se caracterizam 
por formas extra-econômicas de 

apropriação do excedente



Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU

• Capital a juros (usurário)
D – D’

• Capital comercial;
–Vender mais caro do que 

comprou

• Capital industrial
–Vender mais caro do que custou



Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU

• Por que, na sociedade capitalista, o 
excedente não pode ser explicado pela 
troca?

– “Jogo de soma zero”
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Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU

• À primeira vista, o excedente parece surgir 
da troca desigual.

• O excedente no capitalismo rompe com a 
teoria do valor-trabalho e com o princípio 
de equivalência?

“Capital não pode, portanto, originar-se da 
circulação e, tampouco, pode não originar-se da 
circulação. Deve, ao mesmo tempo, originar-se 

e não se originar dela”

O Capital. Livro I, Cap. 03.



Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU 12/32

• Só existe mais-valia porque o 
trabalhador não vende trabalho
nem o produto do trabalho, mas a 
sua força de trabalho;

• Qual a diferença entre trabalho e 
força de trabalho? 

–A força de trabalho é a 
capacidade de produção do 
trabalhador



Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU
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Queimada (Gilo Pontecorvo)
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dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU 14/32

• A mais-valia é a 
diferença entre o valor da 
força de trabalho e o que 
é efetivamente produzido 
pelo trabalhador.
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Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU 15/32

• O valor da força de trabalho é 
equivalente ao trabalho 
socialmente necessário para 
reproduzi-la, ou seja, é a 
quantidade necessária de bens 
para manter o trabalhador e sua 
família em condições de 
continuar trabalhando.



Cap. 4 – Transformação do 
dinheiro em capital

Curso   “O capital”
Secretaria Nacional de Formação e  

Propaganda do PSTU

• Como podemos determinar o valor da força de 
trabalho em termos monetários?

– Conforme o art. 7o. da Constituição Federal, o SM 
deve ser capaz de atender as necessidades vitais 
básicas do trabalhador e de sua família, como 
moradia, alimentação, educação, saúde, lazer, 
vestuário, higiene, transporte e previdência social.

• Valor da força de trabalho:

– Salário Mínimo: R$ 465 (Marco de 2009).

– Segundo o DIEESE: R$ 1.900 (Novembro de 2008).


